
Presidente vai à TV 
hoje ou amanhã 

BRASÍLIA — O Presidente José 
Sarney terá, por decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), dois minu-
tos e meio do programa de Fernando 
Collor de Mello para responder às 
acusações que têm sido feitas pelo 
candidato em sua propaganda pela 
TV. A fala de Sarney, que deverá ir 
ao ar hoje ou amanhã, será a primei-
ra resposta do Presidente no horário 
eleitoral gratuito. Hoje, o TSE julga 
mais dois pedidos de resposta feitos 
por Sarney, tendo como objeto espe-
cificamente os programas de Collor 
exibidos neste fim de semana, no 
qual ele lhe fez novas críticas. 

O Presidente passou todo o dia de 
ontem estudando a resposta ao can-
didato do PRN. Segundo assessores 
do Planalto, além da resposta, há ou-
tras ações em estudo. Uma delas se-
ria um processo por calúnia e difa-
mação, a cargo do Ministério da 
Justiça. Há um mês, o Presidente 
afirmara que não responderia a acu-
sações que lhe fossem dirigidas no 
horário eleitoral gratuito. Dois moti-
vos o levaram a mudar de idéia: Col-
lor teria passado dos limites e a can-
didatura de Silvio Santos, que conta 
com a simpatia do Planalto. 

Nos dois últimos programas, Col-
lor chamou o Presidente de "irre-
ponsável, omisso, desastrado e fraco. 
Um cidadão de más intenções". Disse 
ainda que Sarney "patrocinou a can-
didatura de seu amigo" e "está apos-
tando no caos, na bagunça". Para o 
candidato do PRN, a entrada de Sil-
vio Santos na disputa representaria 
um plano para que o Presidente se 
perpetue no poder, "como um dita-
dor de opereta". 


